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Passa Vinte se prepara 
para receber, pelo segundo 
ano consecutivo, o Moto-
fest, um evento que pro-
mete movimentar a região 
e consolidar-se como uma 
das maiores celebrações 
motociclísticas da região. 

Realizado pelo Chapéu 
Motoclube e pela Cartola 
Entretenimento, o evento 
conta com o apoio essen-
cial da Prefeitura de Passa 
Vinte, destacando-se como 
uma verdadeira parceria 
entre iniciativas locais.

O 2º Motofest acontece-
rá no Parque de Exposições 
de Passa Vinte, durante 
os dias 17 a 19 de janeiro, 
aproveitando o feriado em 
São Sebastião, para atrair 
um público ainda maior. A 
programação promete agra-
dar motociclistas, famílias e 
visitantes, com atividades 
para todas as idades.

Com uma programação 
variada e recheada de atra-
ções musicais, o Motofest 
2025 promete superar o 
sucesso da edição ante-
rior. A expectativa é reunir 
mais de 155 motoclubes, 
vindos desde a Bahia até 
o litoral de São Paulo, em
um encontro que celebra a 
paixão pelas duas rodas, a 
irmandade motociclística e 
a cultura local.

Com entrada gratuita, a 
2ª edição do Motofest con-
tará com uma ampla praça 
de alimentação, oferecendo 
opções variadas de gas-
tronomia local e regional; 
como food trucks, churrasco 
e pratos típicos. 

Além disso, estarão 
presentes expositores con-
firmados que incluem: equi-
pamentos e acessórios para 
motocicletas; roupas e itens 
de couro; artesanato local e 
produtos exclusivos para os 
apaixonados por motos. 

Para quem preferir ficar 
acampado no local, o evento 
conta com área coberta, 
com chuveiro elétrico e 
banheiros. O camping é 
gratuito. 

“Nosso propósito com o 
Motofest é criar um espaço 
onde a paixão pelas motos 
encontra a valorização da 
cultura e da convivência. É 
um evento para todos, des-
de veteranos das estradas 
até famílias que desejam 
conhecer mais sobre esse 

2ª edição do Motofest cresce e consolida-se 
como evento marcante em Passa Vinte

Programação é composta por shows, praça de alimentação, camping gratuito e expositores locais

universo”, destaca Maria 
Elisa Coelho, responsável 
pela organização artística 
do evento. 

O evento acontecerá ao 
longo de três dias intensos, 
com início na parte da 
manhã, e conta com uma 
programação que promete 
agradar a todos. Para sa-
ber mais detalhes sobre a 
2ª edição do Motofest em 
Passa Vinte, fique de olho 
nas redes sociais oficiais 
do evento e nos comuni-
cados da Prefeitura.

Confira a programação 
completa: 

17 de janeiro - sexta

16h: Erik Fabiano
18h15: Bruxa Amarela
20h30: Karmah
22h45: Icarus
01h: Rock Vigarista
 18 de janeiro (sábado):
13h: Sr. Gouveia
15h15: 1000 Motivos
18h: Red Plush
20h15: Thiago Mello
22h30: Interceptor V8
0h45: Nôvah U2 Tribute
 19 de janeiro (domingo):
12h: Thiago Mello
14h15: Trio Brazuka
16h30: Tati Falcão
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Por Mauro Falcão

O fim de um ano e o des-
pertar de um novo ciclo tra-
zem consigo a expectativa 
de transformações. Nesse 
instante, nos ancoramos na 
esperança de dias melhores 
ou no anseio de perpetu-
ar a felicidade alcançada. 
Ainda que o destino pareça 
escapar ao nosso controle, 
ele pode ser vislumbrado 
através das lentes das leis 
universais que regem a 
existência.

 A vida repousa sobre 
princípios imutáveis, lógicos 
e orientados pela harmonia. 
Mesmo que ignoremos tais 
verdades, o fluxo do mundo 
segue seu curso inexorável. 
Compreender os desígnios 
de Deus, portanto, não é 
apenas uma busca filosófica, 
mas um convite à transcen-
dência e ao encontro com a 
verdadeira felicidade.

 No cerne dessas leis 
reside o equilíbrio — a pe-
dra angular que sustenta 
o cosmos. Esse equilíbrio
está além da razão humana, 
não se submete a ideologias 
nem à lógica cartesiana. 
Energias e vibrações, invisí-
veis aos olhos, mas potentes 
em seus efeitos, conectam-
se, formando uma teia intrin-
cada onde a alma dialoga 
com a essência do todo.

 Assim, cada ação, pen-
samento ou emoção que 
emitimos retorna como um 

eco inevitável. Foi o que 
nosso Senhor ensinou: “... 
porque todos os que lan-
çarem mão da espada, à 
espada morrerão”. Esse 
princípio nos lembra da 
responsabilidade que car-
regamos como cocriadores 
da realidade. Porém, nossa 
visão é limitada. O espírito 
humano, eterno e imortal 
para aqueles que assim cre-
em, carrega no inconsciente 
fragmentos de jornadas 
anteriores que moldam o 
presente. Reconhecer essa 
complexidade é um ato de 
humildade diante da gran-
deza da criação.

 Mas que o desconhe-
cido não nos cause temor. 
A chegada de 2025 é, so-
bretudo, um convite à espe-
rança ativa, ao exercício da 
fé no futuro e à renovação 
de propósitos. Que cada 
amanhecer nos lembre que 
somos arquitetos do ama-
nhã e que a essência da 
vida é movimento, apren-
dizado e transformação. 
O novo ciclo é a promessa 
de que sempre podemos 
recomeçar. Que nossos 
passos sigam em direção à 
luz, guiados pela sabedoria 
Divina e pela certeza de 
que a felicidade está nas 
mãos daqueles que ousam 
cultivá-la.

Mauro Falcão - Escritor 
brasileiro - Telefone/WhatsA-
pp: 51.99548.3374 - E-mail: 
advfalcao@hotmail.com

PROJEÇÕES DO 
FUTURO

MEIs e MPEs têm até 31 de janeiro 
para regularizar dívidas

Microempreendedores in-
dividuais (MEIs) e Micro e Pe-
quenas Empresas (MPEs) têm 
até 31 de janeiro de 2025 para 
regularizar suas dívidas com a 
Receita Federal, aproveitando 
a prorrogação do prazo. Essa é 
uma oportunidade para evitar a 
exclusão do Simples Nacional, 
regime tributário que oferece 
carga tributária reduzida e simpli-
ficação no pagamento de tributos 
federais, estaduais e municipais 
em uma única guia.

Os empreendedores que não 
quitarem os débitos serão excluí-
dos a partir de 1º de fevereiro, per-
derão benefícios fiscais e enfrenta-
rão dificuldades para emitir notas 
fiscais, renovar contratos e manter 
alvarás de funcionamento.

Por meio de edital disponível 
no portal Regularize, da Procura-
doria-Geral da Fazenda Nacional 
(PGFN), os empreendedores 

podem obter descontos de até 
100% nos juros, multas e encargos 
legais sobre o valor da dívida, além 
da possibilidade de parcelamento 
em até 133 vezes. A medida é vol-
tada para empresas que estavam 
inscritas no programa até 1º de 
agosto de 2024.

Passo a passo para
 regularização

Confira abaixo como consultar 
os débitos:

• Acesse a página e clique na
opção Negociar Dívida > Acesso 
ao Sistema de Negociações. Você 
será direcionado para o Sistema 
de Negociações (SISPAR);

• Na tela inicial do SISPAR,
clique no menu Adesão, opção 
Transação;

• Na tela de identificação do
contribuinte, clique em Avançar;

• Clique na setinha azul do
combo Negociações e selecione a 

opção Transação – Edital PGDAU 
N. 7/2024. Após selecionar, clique 
novamente em Avançar;

• Em seguida, selecione todas
as inscrições elegíveis em cobran-
ça e clique em Calcular. Siga as 
orientações das telas seguintes;

• Realizadas todas as etapas,
clique no botão Confirmar e, em 
seguida, em Sim para concluir a 
negociação;

• Após clicar em Sim, uma tela
com o resumo da solicitação da 
negociação aparecerá. Nesta tela, 
clique no botão Documento de 
Arrecadação para emitir a primeira 
prestação.

• Essa iniciativa é essencial
para que pequenos negócios man-
tenham sua regularidade fiscal e 
continuem aproveitando os bene-
fícios do Simples Nacional, que 
são fundamentais para garantir a 
competitividade e a sustentabilida-
de da empresa.

Prazo prorrogado para 2025 oferece chance de evitar exclusão 
do Simples Nacional e manter benefícios fiscais
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Na manhã deste do-
mingo, a Praça da Esta-
ção, em São Lourenço, foi 
palco de uma importante 
celebração cultural: o En-
contro de Folias de Reis. O 
evento reuniu seis grupos 
de Folias da nossa cidade, 
que, com suas músicas, 
vestimentas e simbolismo, 
encantaram todos os pre-
sentes e reforçaram a im-
portância da preservação 
dessa tradição secular. 

As Folias de Reis, pa-
trimônio imaterial do es-
tado de Minas Gerais, 
são manifestações cultu-
rais de caráter religioso 
que celebram a jornada 
dos Três Reis Magos até 
o nascimento de Jesus
Cristo. Com cânticos tra-
dicionais, instrumentos 
típicos e danças, os grupos 
mantêm viva essa prática 
que simboliza devoção e 
identidade comunitária. 

O evento contou com a 
presença de moradores e 
turistas, que destacaram a 
relevância do encontro para 
a valorização da cultura mi-
neira e para a preservação 
das tradições populares. 

A realização do Encon-
tro de Folias de Reis reafir-
ma o compromisso de São 
Lourenço com a promoção 
e a proteção do patrimô-

Encontro de Folias de Reis reúne 
cultura e tradição em São Lourenço  

Resultado Final 
do 6º Concurso 
de Presépios de 

Lapinha
O Governo Municipal, através 

da Secretária de Cultura e Patri-
mônio tem o prazer de informar os 
vencedores do concurso 2024 de 
Presépios de Lapinha, sendo:

Categoria Presépios Móveis:
1ª Colocada: Marcia da Silva 

Alves - Presépio “Eu Seguirei” com 
uma pontuação de 3,83.

2ª Colocada: Christine Kinsky - 
Presépio “Natal e seu sentidos” com 
a pontuação de 3,76

Categoria Presépios Fixo:
1º Colocado: João Bacelar - Pre-

sépio “Dormentes de Trem”.
Parabéns a todos os contempla-

dos, lembrando que no final deste 
ano de 2025 termos a sétima edição 
do concurso.

nio imaterial, garantindo 
que essas manifestações 
sigam sendo transmitidas 
às futuras gerações.

O Natal das Águas é 
uma realização do São 
Lourenço Convention & 
Visitors Bureau e do Go-
verno de Minas Gerais, 
com patrocínio da Cemig, 
e o apoio da Agua São 
Lourenço, IFood, O Boticá-
rio e da Prefeitura de São 
Lourenço, por meio das 
Secretarias de Cultura e 
Patrimonio e de Turismo.
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O prazo de confirmação 
das matrículas do Cadastro 
Escolar 2025 está chegando 
ao fim. Os inscritos no Siste-
ma Único de Cadastro e En-
caminhamento para Matrícula 
(Sucem) devem comparecer 
à instituição designada da 
rede estadual de ensino até 
a próxima sexta-feira (10/1) 
para confirmar a sua vaga.

O resultado da alocação 
de vagas foi publicado no dia 
4/12 de 2024, e os inscritos 
podem consultar a escola de 
encaminhamento no site do 
Cadastro Escolar. 

A subsecretária de Articu-
lação Educacional, Cláudia 
Lara, ressalta a importância 
do prazo de matrícula. “É 
fundamental que todos os 
pais ou estudantes acessem 
o site do Cadastro Escolar
para confirmar a escola à qual 
foram encaminhados antes 
de realizar a matrícula. Caso 
um estudante não cumpra 
esse prazo, perderá a oportu-
nidade de garantir uma vaga 
próxima de sua residência, 
que foi destinada a ele”. 

A Companhia Energética 
de Minas Gerais (Cemig) 
alerta a população sobre 
os perigos da rede elétri-
ca durante o período de 
chuvas e tempestades em 
Minas Gerais, que possui 
alta incidência de descargas 
atmosféricas. Somente em 
2024, a companhia registrou 
1,5 milhão de raios em todo 
o estado. Desde o mês de
outubro, quando teve início 
o período chuvoso, a em-
presa já contabilizou 943 mil 
descargas atmosféricas.

Nesta época do ano, as 
tempestades são caracte-
rizadas por grande volume 
de água e muitos raios, o 
que aumenta os riscos para 
o sistema de distribuição e
também para a rede interna 
dos clientes. Por isso, a 
Cemig ressalta dicas de se-
gurança com a eletricidade 
para a população.

De acordo com o setor 
de Meteorologia da Cemig, 
nos próximos dias, há pos-
sibilidade de formação de 

Cadastro Escolar 2025: Últimos 
dias para realizar matrículas na 

rede estadual de ensino

Documentos
Necessários

Para comprovar os da-
dos informados na inscrição 
do Cadastro Escolar, os pais, 
responsáveis ou os próprios 
estudantes, quando maiores 
de idade, devem comparecer 
à escola portando os do-
cumentos que constam na 
Resolução SEE Nº 5.058, 
que seguem, abaixo:

Documento de Identi-
dade (ou equivalente como 
Certidão de Nascimento/
Casamento do estudante) 
– Original e cópia;

CPF – Original e cópia;
Comprovante de Resi-

dência em nome de um dos 
pais/responsáveis ou do 
estudante, caso seja maior 
de idade;

Histórico Escolar ou De-
claração de Transferência 
para o candidato/estudante 
contemplado com vaga a 
partir do 2º ano do Ensino 
Fundamental, com indica-
ção do ano de escolaridade 
que está habilitado a cursar 
em 2025, ficando o docu-

uma Zona de Convergência 
do Atlântico Sul (ZCAS) e 
que deve resultar em chu-
vas significativas em Minas 
Gerais. Esse sistema fica 
posicionado na faixa mais 
ao Norte do estado e, com 
isso, os maiores volumes 
são esperados para as regi-
ões Norte, Nordeste e parte 
do Leste.

O engenheiro eletricista 
da Cemig, Demetrio Aguiar, 
explica que as pessoas 
devem buscar abrigo se-
guro ao primeiro sinal de 
tempestade, em locais como 
um carro ou construções de 
alvenaria. Além disso, deve-
se evitar áreas descampa-
das, próximas de árvores e 
postes, bem como regiões 
propensas a alagamentos.

“A proteção oferecida 
por carros e construções de 
alvenaria contra raios se ba-
seia no princípio da ‘Gaiola 
de Faraday’. Essa teoria de-
monstra que uma estrutura 
condutora fechada, como a 
carroceria metálica de um 

Gil Leonardi / Imprensa MG

Responsáveis e estudantes maiores de idade têm até a próxima sexta-feira (10/1) 
para apresentar documentos e efetivar a matrícula na escola indicada pelo Sucem

mento original na escola;
Histórico Escolar ou De-

claração de Conclusão do 
Ensino Médio ou Parecer 
da Secretaria de Estado de 
Educação e publicação de 
Equivalência de Estudos, 
concluídos no exterior, ao 
Ensino Médio brasileiro, para 
o candidato/estudante que
for ingressar no curso técnico 
na forma subsequente;

Histórico Escolar ou De-
claração de Escolaridade, 
comprovando matrícula no 
Ensino Médio, para o es-
tudante que for ingressar 
no curso técnico na forma 
concomitante;

Cartão da Criança atu-
alizado ou Caderneta de 
Saúde atualizada para os 
estudantes com até 10 anos 
de idade, original e cópia. 

Os candidatos podem 
conferir para qual escola o 
estudante foi direcionado 
pelo site do Cadastro Es-
colar. As secretarias das 
escolas estaduais atendem 
de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 17h.

veículo ou as paredes de 
concreto armado, atua como 
um escudo eletrostático. 
Quando um raio atinge essa 
estrutura, a corrente elétrica 
se dispersa pela superfície 
externa, sem entrar em seu 
interior”, explica.

Caso uma pessoa se 
depare com um fio partido 
na rua, ele deve acionar a 
Cemig imediatamente pelo 
telefone 116, que está dis-
ponível 24 horas.

Cuidados nas
residências

Em caso de alagamento, 
é preciso desligar imedia-
tamente o disjuntor geral 
antes de tocar em qualquer 
aparelho, para evitar cho-
ques elétricos.

“Após a água baixar, é 
fundamental que o mora-
dor contrate um eletricista 
experiente para vistoriar as 
instalações elétricas antes 
de religar a energia. A água 
pode se infiltrar na tubula-
ção, comprometendo a se-

Caso o estudante tenha 
sido direcionado para uma 
escola da rede municipal, 
a família deve observar os 
prazos definidos por cada 
cidade e entrar em contato 
com a Secretaria Municipal 
de Educação para efetivar a 
matrícula.
Vagas remanescentes

Os estudantes que per-
deram o prazo de inscrição 
entre os meses de outubro 
e novembro, poderão tentar 
uma vaga a partir de 21 até 
31/1 de 2025, no próprio site 
do Cadastro Escolar. Nesse 
caso, o encaminhamento de-
penderá da disponibilidade de 
vagas nas escolas próximas 
ao endereço informado.

Ano letivo 2025
Conforme publicado em 

outubro no Diário Oficial de 
Minas Gerais, a Resolução 
SEE Nº 5.056/2024, que esta-
belece o Calendário Escolar 
de 2025 da rede estadual 
pública de ensino, o ano letivo 
terá início no dia 10/2, em to-
das as mais de 3.400 escolas 
da rede estadual.

gurança da rede”, afirma.
Além disso, Demétrio 

Aguiar recomenda que, em 
caso de tempestades, os 
aparelhos eletrônicos sejam 
desligados da tomada para 
evitar danos causados por 
sobretensões provocadas 
por raios.

“Os equipamentos ele-
trônicos devem ser reti-
rados da tomada durante 
tempestades com raios, 
pois a descarga atmosférica 
próxima à residência pode 
causar sobretensões na 
rede interna, danificando 
aparelhos ou causando cho-
ques elétricos, mesmo com 
a rede da Cemig possuindo 
para-raios”, alerta.

De acordo com o es-
pecialista da companhia, o 
telefone celular só deve ser 
utilizado caso o carregador 
de bateria do aparelho não 
esteja conectado à tomada. 
Essa recomendação vale 
para qualquer situação, in-
dependentemente se forem 
dias de chuva ou de sol. 

Por Roberto Fagundes

A economia brasileira este 
ano está dando sinais de que 
tem força apesar das crises 
políticas e dos humores do 
mercado financeiro, ignorando 
ainda taxas de juros elevadas 
e cambio acima de um pata-
mar que seria razoável sem 
a especulação do mercado, 
mesmo com a atuação do BC 
em alguns leilões da moeda 
americana, como em perío-
dos anteriores para baixar a 
cotação do dólar. O fato que 
se espera que ocorra até o 
final do ano e que pode ser 
um marcador para 2025, é a 
aprovação pelo Congresso 
das medidas do governo para 
reduzir despesas. Pode ser 
um sinal para a economia real 
deixar de lado estes humores 
do mercado.

A avaliação negativa do 
governo atual entre agen-
tes do mercado financeiro 
disparou e chegou a 90%, 
segundo pesquisa Genial/
Quaest divulgada na primeira 
semana deste mês. O salto foi 
de 26 pontos percentuais em 
relação ao levantamento de 
março, quando 64% viam a 
gestão de forma negativa. Já 
a avaliação positiva caiu de 
6% para 3%, enquanto a per-
cepção regular recuou de 30% 
para 7%. Sobre a condução 
política econômica, a avalia-
ção do ministro da Fazenda 
também sofreu desgaste, 
caindo de 50% para 41%, en-
quanto 61% dos entrevistados 
acreditam que ele perdeu for-
ça desde o início do governo. 
Este aumento da percepção 
negativa acompanha o temor 
de que a economia está indo 
na direção errada e que deve 
piorar nos próximos meses. Já 
no 1º semestre, 71% acredita-
vam que o governo não estava 
no caminho certo no plano 
econômico; agora esse índice 
chegou a 96%. A expectativa 
de piora econômica nos próxi-
mos 12 meses também saltou 
de 32% para 88%. 

A inflação continua estou-
rando o teto da meta, o que 
justifica o comportamento do 
BC, mesmo diante das pres-
sões do governo por reduções 
nos juros. A alta no preço de 
produtos de alimentação tem 
puxado a inflação para cima e, 
também, o setor de serviços. 
Analistas já projetam que 
a Selic ficará num patamar 
elevado por um longo tempo, 
podendo chegar a 14% ao ano 
em 2025. A deterioração das 
expectativas diante do pacote 
para controlar os gastos públi-
cos anunciado pelo governo 
contribui para uma política 
monetária mais apertada. Ain-
da, segundo eles, a decisão 
do Copom foi acertada, mais 
pesada, mais dura; precisava 
ser duro e foi, surpreendendo 
positivamente. 

O que observamos é que 
a taxa de juros altos tem efeito 
direto sobre os preços com 
uma defasagem estimada 
de seis meses mas, sobre 
a economia real e sobre as 
contas públicas o efeito é 
imediato e danoso para a 
atividade econômica. Os ju-
ros elevados desestimulam 
investimentos, por superarem 
a taxa de retorno dos projetos 
e terem mais liquides do que 
aportes que exigem um tempo 
maior. Afetam o bolso dos 
consumidores ao encarecer 
a compra de produtos e ser-
viços de maior valor e tem 
um peso significativo sobre a 
dívida pública, expondo uma 
contradição: os juros sobem 
para combater a inflação que 
sofre o impacto do déficit fiscal 
que eleva o endividamento 

público. Aumento de juros 
impacta também as empresas 
e consumidores endividados 
que precisam renegociar dívi-
das e, obviamente, para quem 
vai precisar de empréstimo. 
Provocará, por consequência, 
mais inadimplência e uma fre-
ada brusca nos investimentos 
das empresas. Além disso, 
crescem as especulações 
sobre as eleições presiden-
ciais de 2026. Não se sabe 
quando o atual presidente 
poderá reassumir plenamente 
suas funções, nem se teria 
condições neurológicas para 
disputar ou até mesmo, par-
ticipar de uma campanha 
eleitoral. Essas dúvidas não 
são apenas dos políticos de 
oposição mas também dos 
governistas. Nesta situação 
quem fica na frigideira é o mi-
nistro da Fazenda, que tenta 
evitar que a reforma tributária 
e o ajuste fiscal sejam desfigu-
rados a ponto de perderem o 
impacto que poderiam ter para 
estabilizar a economia, recu-
perar o equilíbrio e controlar a 
inflação. Depois de acomodar 
todas as pressões políticas e 
técnicas, o próprio governo se 
deu conta de que o pacote não 
seria aplaudido pelo mercado 
mas, também, não esperava 
a reação negativa que, se-
gundo interlocutores oficiais, 
tem sido motivada muito mais  
pela má vontade que se tem 
com a gestão atual do que por 
qualquer razão técnica. 

Daí veio a estratégia de 
agradar as bases, colocando 
um “bode na sala” _ a isenção 
de imposto de renda para 
quem ganha até R$5 mil _ que 
concentraria o debate, poderia 
ficar para ser apreciado no 
próximo ano, mas que favore-
ceria a aprovação ainda neste 
ano das medidas essenciais 
do ajuste. A realidade que 
vimos foi outra: a cotação do 
dólar bateu R$6,12 após a 
divulgação das medidas, com 
implicações diretas na inflação 
e na trajetória dos juros. A 
sensibilidade do mercado se-
gue a todo vapor, ainda mais 
pelas declarações recentes 
do presidente da Câmara, de 
que o governo não tem votos 
suficientes para aprovar nem 
mesmo o pedido de urgência 
para a tramitação do pacote 
fiscal. 

A economia brasileira ca-
minha para encerrar o ano 
com sinais preocupantes para 
2025. Sem dúvida, parte signi-
ficativa desse diagnostico des-
favorável está diretamente re-
lacionada ao governo federal. 
A atual administração ainda 
não conseguiu executar uma 
política robusta de contenção 
de gastos, condição primária 
para alcançar o equilíbrio 
fiscal. O governo atual tem o 
dever de implementar uma po-
lítica econômica mais austera 
e de credibilidade. 

E assim terminamos o ano! 
A todos vocês que me presti-
giaram lendo estas mal traça-
das linhas, desejo um Natal 
de confraternização e alegrias 
junto aos familiares e amigos, 
com os mais sinceros votos 
que o ano próximo seja melhor 
do que este e que consigamos 
sobreviver com saúde e muita 
paz, enfrentando com disposi-
ção e coragem as perspectivas 
que virão. Como dizemos em 
Minas “tamo junto”. 

Roberto Luciano Fortes 
Fagundes - Engenheiro, 
Presidente da Federação 
de Conventions & Visitors 
Bureaux de Minas Gerais, 
VP do Brasil C&VB, VP da 
FEDERAMINAS, Presidente 
do Conselho do Inst. SUS-
TENTAR e Sócio-diretor da 
CLAN Turismo.

UFA! ANO NOVO, 
VIDA NOVA

Cemig reforça orientações de segurança 
durante tempestades e alagamentos


